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u n a n c i e n m e m b r e d u noaaiWI W e r q u i n . M . 
D e l e p l a n q u e , a n c i e n c a n d i d a t BOWSliatS. a 
r e p r o c h é a u d é p u t é d e l a I r e e i r e o M e r i p t i o a 
d ' a v o i r v o t é c o n t r e l a r g — e e s u r U p r o p o - i t " > n d e 
M . M au j a n r e l a t i v e I le r e r i n i o n i m m é d i a t * de l a 
C o n s t i t u t i o n ; d ' a v o i r v a l i d e l ' é lec t ioB 4e M. Jof-
I r i n ; d e n ' a v o i r p a s p r i s p a r i a u vo ta s u r la p r o ­
p o s i t i o n r e l a t i v e à l ' a d o p t i o n 'I un c r é d i t de 
1 5 0 , 0 0 0 f r a n c s e t d « l ' a m n i s t i e p o u r les m i n e u r s 
d u l ' a s - ! e - C a l a i s , e t en f in , d ' a v o i r r o t é l es 1.000,000 
f r a n c s <le f o n d s s e c r e t s d o n n a n t s p a r le g o u v e r ­
n e m e n t . 

M . W e r q u i n a p r i s e n s u i t e la p a r o l e , e t a d é ­
c l a r e qu ' i l a \ a : t t o u j o u r s v o t M l o n s a 
f o i i t o r n i e m e n t à s o n p r e g r a m m e . 

L ' i n f l u e n z a à L i l l e . — Il e s t v r a i m e n t :; Braira 
q u e t o u t e l a p o p u l a t i o n de Lil le s e r a a t t e i n t e e t 
u n e f o u l e d e p e r s o n n e s , q a i , j u s q u ' i c i , a v a i e n t é td 
p r é s e r v é e s , s o n t f r a p p é e s à l e u r t o u r p a r c e t t e 
v i l a i n e é p i d é m i e . 

Nous n'avons du reste à nignallir aucun cas 
d a n g e r e u x e t l e s d é c è s , q u o i q u e u n p e u p l u s 
é l e v é s q u e ilai < !a p é r i o ô s c o r r e s p o n d a n t e de 
l ' a n n é e d e r n i è r e , n e s é l è v e n t c e p e n d a n t p a s à u n 
chi f f re q u i p u i s s e d o n n e r d e s i n q u i é t u d e s . 

L e s m é d e c i n s c o n t i n u e n t k ê t r e l i t t é r a l e m e n t s u r 
les d e n t s e t l e s p h a r m a c i e n s fout d e s a f fa i r e s d'or. 
( " e s t le c a s d e d i r e q u e le m a l h e u r d e s u n s es t le 
b o n h e u r d e s a u t r e s 

C o n c e r t d e l ' A s s o c i a t i o n d e s a n c i e n s é l è ­
v e s d u p e n s i o n n a t S a i n t - G a b r i e l . L ' A s s o -
c i a t i o n d e s a n c i e n s é l è v e s du p e n s i o n n a i S a i n t -
( i a b r i e l o r g a n i s e , p o u r l e d i m a n c h e I Q j a u v i e , u n e 
g r a n d e s o i r é e m u s i c a l e e t d r a m a t i q u e . 

I ;i p a r t i e d r a a s a t v p s e se c o m p o s e r a d ' o a e c o ­
m é d i e i n t i t u l é e : la c eux • up do mer, et d 'un 
d r a m e d e D e n n e r y : La eittrn* de ta jet , 

L a a t o n e s c o m p r e n d r a en oaitra d e a i n t e r m è d e s 
de m u s i q u e v o c a l e et i n s t r u m e n t a l e p a r de* a r t i s ­
tes] d e p r e m i e r ( , rd -e , p a r m i l e s q u e l s r i . u s r e l e v o n s 
l i s a o a s s d e s I M . D é e t r e L a a r e n t . v i o l o n - s o l o d e s 
c o n c e r t s p o p u l a i r e s : P a u l D r s o i i t i e r , 1er p r i x île 
v r a n d o p é r a du c o n s e r v â t ! ire de Lill : 

\ -mei nlx r j rhe, i iai • 1er jr iitl pr ix 
• iu r o a a e i v a t o i r e d e Li l ie ei H 'an h o , c l i a n U u r co -
m i q i n . 

Avec d e t e l s é l é m e n t s , il . :-i facili di [ 
c e t t e s - . i rée , le p l u s g r a a d • 

:. . articles publiés dans cetteparlie du journu 
n'engagent ni l'opinion r.i la responsabilité de \a 
r*ia non. 

A Bjajajasaa <!«• i » rasa * 
Tourcoing. 10 janvier 1800. 

M . iU.se il l e K l M 

du Jou.-nmlil. Ilot ! 
Aar tex-voun l 'ob l igea i ) :o de do ine r a •• - q u e l -

n e s l ' h o s p i t a l i t é de v o t r e h o n o r a b l e i u r -
a a l I 

Q u ' o a t p e n s é v o s l e e t e o r s . e a a p p n a a n l p a r v o t r e 
u u n i é i o d ' h i e r q u e e e r t a i a a s a u v a g e s m o r d u s p a r u n 
a a i a * a l e a r a g ' . s e l e g a r d e n t c o m m e s û r e m e n t p r é -

la r a g e , d e s q u ' i l s o n t m a n g é du foie s a i ­
g n a n t da eet a n i m a l . 

Le c a s é c h é a n t , j * m e h â t e r a i s d e fa i re c o m m e 
e e s M i i . a i i p s . ei u n i s c e n s qu i p r é f è r e n t m a n g e r 
d u eh t e s en i ' i i t ré .que de m o u r i r ne la r a g e , f e r a i e n t 
b i en de a i l a i t e r , c a r i e r e m è d e d o i t ê t r e e x c e l l e n t 

I .-^t p a r f a i t e m e n t h o m é o p a t h i q u e . Le foie 
d e l ' a n i m a l e a r a g é c o n t i e n t . c n effe t , du vi 
q u e Basasse sa sa l ive et c 'es t n ce t i t r e qu ' i l g u é ­
r i t : s i m i l i s s i m i l i h n s c u r a n t u r . 

S ' e s t - e e p a s da r e s t e , l a m é t h o d e de l ' a s t e n r 
• • i , p o u r p r é s e r v e r de la r a g e , i n o c u l e le v i r u s 
r a u i q u e a t t é a m é . N ' eaVee o.is aus s i la m é t h o d e d e 
J e n u e r q m . p o u r p r é s e r v e r de la v a r i o l e , i n œ u l e 
l e v a e c i a , v i r a s v a r i o l i q a e a t t é n u é . 

Ce s o a t d e s é p i s g l a a é a d a u a le c h a m p h o m eo-
p a t h i q u e , le v : a ; c h a m p m i d i v . l . 

A g r é e s , M o n s i e u r le R é d a c t e u r , m e s c iv i l i t é s 
d i s t i n g u e . - s . 

i ' i c t U r I i V .N \ I!. ' , 

f l ï T I T K C O H V C H r O M D A l V C B 
II,It. - Ai l resse / -v , ,us à la M a i r i e où l'on v o u s 

d o n n e n t e • r e n s e i ^ m m e u t . 
./ ; / . D. — t.- i 

see i ue p e u t pas profi ter de ce d ro i t . 

:tsr OIR.IO 
L e i n r . u q u e d e c h a r b o n . — 1 n u - u s ine s du 

bass in de Sl t inbeugo, le m a n q u e de rie il 
• n e i n . n i aeu l i r . L 'u s ine Sa in t -Mai I. A l l a u t m o n t . 
n ' a r . i o u i m e u e é le t r a v a i l q u e m a r d i ; lu nouve l le 
u s i n e d o t a Pr.»viu*i • ••• merc red i , l ' u 
eidie s o a t p r e s q u e d a n s l ' i nac l ion , et l'on c ra in t le 
m a n q u e de c-.ke p o u r Isa b lu t s fou rneaux . 

L a f e r m e t u r e d e l a c h s s s e . — l »n s u r 
se r s fermée daim li 

le dis»» 
L a j i è c h e d a n s l a m e r d u N o r d . — '•• tii en t a 

p a r u d a n s l'Officiel, pal liant • : »| pi 
r a t i o n -i ii« • le li r f'-vri ir 1 -
l t l „ . „ i. .. de l ' a r t . K di lu ••• 
d u t i m -.i IW<. r' ' ' t ive H I i police de la p h 

L ' i n f i u e n z j . — A M a u b e u g e , la g a r n i s o n es) 
ép rouve i . le ! lôe de lis. 
L ' a r t i l l e r i e , ( r opo r t i o 

LI ma ' • - usiui », i i >u.s 
i'.i !iiiJ!ii«ti-atioii 

d e W vi l le a é té n t t aqm 
l 'on i • « u m p t e t r o i s ou q u a t r e m a l a d e s 

ftu ••!/.! r ègne ;'i D»us l'inti nsi té 
q u e daim l e s v i l las vois ines aus s i a-t-ou éi 
de r e a v - i v * a a a s lea i d< l'école 

•s-mii.e:ir<. d» - g a r ç o n s 
, i j e lill s . l 'école Salul Ne i 
J 0 | . , . ; e .1 .- • . • 

• is d'inll l e n / a , 
ouM! mu cinq 1 " p a r m i lei l'école de 
imrcoi is • (eue eu e. hieni son Li iu i i à la 
maladie . ' 

D o u a i . —Coirr tl'-'f :'••>• - P a r s u t t i l o i 
Un m e m b r e s vali le» de la > ide chaui 
f o u r d ' a p p e l n ' é t a i en t p i n s sain di en n o m b r o sufû-
bn.it p o u r s ié iwr . H * fallu avo i r !•••• m r s 

d e s a u t r e * ubambr i s p o u r 1. s e imple te r . 
r > u n k e r q u e . - L'a v é r i U U e d r a m e »'< : d é r o u l é 

à b o r d d u s t e a m e r i 4 / « w « V . a r r i v i d e l à i ••: Pen 
r a v e r s a s , eu mar in n o m m e rtard ew sub i t e 

m e u t d e v e u u fou e t u t e n u d ' asaass iuo i l'u 
c a m a r a d e s , le nmte lo t Cu inmi igs . l i a fallu les efforts 
• - u i n . e s J - .si.v h o m m e s p >ur m a i t r i s e r 1 J I 

'I ,. , ' t é q u i , d e p u i s la l î déeembr.>. d a t e de . i 
" " J " " , - « f e r * •tans a a * c h a m b r e oh il est 
'.'"'! '"'l'i'.." î-i l u s * * a a * q a * i a i . e a r i l n ' e a i 8 t u « Uuu-s.,1,-. 11 n. s. i a j . s , . . .,._ t , „ , . . , , d u , r a i , 
k e r q n e aui un e t a b l i s s e i n e n . 
t e i n e u t de : i die. 

^ - A . S -IDE3-O^L.X_,^^IS 
l ' î l em. C a m p a g n e , 
\ i • . m e s . elle a rail 

é p o u s e de 

L ' i n f l u c n z a a gagné t ; 
A r d r e i, H a r d i n g h e n • t i 
m - v te t ime : M m e R .nvoisin-K. hier , 
l ' hono rab l e r e c e v e u r de l ' en r eg i s t r emen t . 

A R t a p l e s , la moi t ié (!•• la p o p u l s t i o n est a t t e i n t e . 
P l u s i e u r s m a g a a i n s son t t e r m e s , tout !.> m o n d e é t a n t 
m a l a d e d a n s la m a i s o n . A D s n n e a et û C i m i e r s on 
s igna le aus s i d e n o m b r e u x r a s . 

L ' i n f l u e n z a d o s p o r c s . — I ne épizooi ie sévit en 
.• • m o m e n t s a r l a race po rc ine , n o t a m m e n l d a n s la 
rég ion c o m p r i s e e n t r e Sa in t -Po l et A r r a s , on lcs?cul-

(' tn i p m 
I.e ms l a u q u e l succomben t t i n t d ' s n i m s n x n'eut 

j . a s n e t t e m e n t d. ftni; ! • a n s croient ù une é p i d é m i e 
u.- t r i c h i n e , d ' an t i es pensen t avo i r affaire à u n e ma­
ladie d i te le r eeu re t .Lea a n i m a u x qui en s. .m a t t e i n t s 
pe rden t a p p é t i t ; p u i a l e u r s o re i l l e - d e v i e n n e n t rougi s 
et ils m e u r e n t en g r a n d e q u a n t i t é 

l ' n c u l t i v a t e u r de p e n t e s , le s i e u r Lec i sm IJ u : 
a c h e t é le in d é c e m b r e d e r n i e r , à a n h a b i t a n t de 
C a u i b l a i n - C h a t e l a i a , un porcelet qu ' i l e n f e r m a d a n s 
s . s é t ab l ea , c o n s t a t a bientôt q u e la m a l a d i e déc ima i t 
s .n t r o a p e a a : t ous m o u r u r e n t . Le si nr Lec igne 
c r o y a n t q u e le m a l avai t été c o m m u n i q u é p u l e p o r -
eeiet , a p e r t e p l a i n t e con t r e le v e n d e u r . 

t a l K H e d ' R p a r g n e «1» l l o u b a i x 
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l e l i . i . l i . k - f . u . . . B7. 

I . . - ;-.. -iae.s de l a f a n i i ' V II D K P R E T -
lii'KINK qui, m» ' i e li. s 'auraient e . . 
le l i r e - p a r i t u V - e - s de M o n s i e u r Henr i - . ! . .> - i - i. D E P H E Ï , 
1 • i- 11 anvii r 100 

e o a s i é é r s r lo p r é s e n t 
il '• eu ei .1» b i e n v o u l o i r a s s i , t . . r u n 
i l e n a e l a gjai a u r o n t l ieu le m a r d i 1 ' i 

l a S a i : 

- t e o n n a i s s a n e e s d e l a f a m i l l i V A X l i E N K U K R U -
V l . l i u i ' . l i . l . q m , p a r o u b l i . D ' s s r s i e n t p a a r s e s de l i t r e 

de v i r â t t r o i s a r a , a d m i i . i b t r é e d e s S a c r e u i e n t s 
m. ... I I . S • ..... « r i e s d e c o n s i d é r e r le p r é -

• • 

i li u i . i v n l ie . l '.. 

.:„:',;,..,: 
t u s i r e • s e ! i » , r u e . \ ia-( ' : i erne, 8 3 . 

li et comiRi.ïsanc 
l .Lut.AM" 1,111. par oubli, :i'. 

• Mons 
lli r munie 

dea Sacrent, n.s 
lasiaérsi ie 

i led i l è s e 
les le me, 

1. • • - - La.ssem 

mnaisaanc 
VANDELASOI t TE qui, se . 

r. -:-. il . , d 
Vi.ltST I t A E T n . d é e é d é u lé 

.eiinii i istré d . - . s . 

t .-uii l ies et Je b&SB V 

... DuuaaHi ue-rt^ie: 
. ia et c»jiii.Ai»sd.nce^ 

I IENNKIX qui , pr.r oui-li , i 
:. ;. i :.l 

i :i Konbaix, !• 
Li linistré dea Kaen . 
ml p r i e . , d s c o a s i d 

. 1 te t j îeu y j i e . l : 
•ni aureat lie. 

• 

s : ; imttl. ' KPi lis 
• -aient p.. s 

r J o r u i - r . - a n . - o l s 1 E l ' E l t - i . 
. d Cédé :• 1 

l i l - ' l U i . a n . e, d e u s e 

sent a n a eommi 
ei et K e r v i r e « n i e » . 

li IIS e ,nm il , L 

ie lafamUls VEBSTB\ETE-
lubii. n'auraient pas rscs de 

de Mon -i 
i i \ le ivier 189 

..: avis ccuiuie eu 
oir assistev aux Convoi et 
i le mardi H courant, a Shes-
:ib. !.. a Iiouhai::. — L'as-
i, r a . . j . - !.. • • . . : . - . il;, i s. i:.::. 

.« la famill.. CUULKMBIIR-
. .Hier . t p a . . . . 

n lienr P ••: i mil -
ma s;. 2 * 

la aaîate-
T l e p r é s e n t a v i n co i - i rne en 

1 c u r a n t . .. il l ien-
tia. l; ibais - 1. e -. n,-

. . -issau.-ea de laf i i i .ee ttEMY-Itl lERM \N 
• 

le l l j i l l -

n .• il i i 

' 

• Bt P . I D A S I 

!i • bl l i l l iAN 1. it 
i ,! .,:,!,. •. io i t l i i -

la S a i n t e l e / i . s e , 
en L. nu i t 

i;.. i b a i x — t. ' • sou mortui ire 

: • 

i.uie i-.-t, sont 
en t ene . i l l i c e . 

.1 .• l u b r e l sS . . , 

• 

enu-l du 
M invier ISA 

reellin DANACX, 
... . i - D u ( 1 M I É •..-• , i l l o u l 

a d n . i u s-
: n i . le 1, a r e ne - , , .. S ..: i'.;: n ••. - le-J 

1, n'a i r e i e n t p-.s reçu .!• 
, , r i .es ie ......s. L U T te pressai svi 

lii heure», 
d., I:,,.,. 1 HAIS oi. 

i H o m e PRUS, d< i. H Roubai», le i l 
., l'àos de Boisante an» et un m 
reuenta d 

,.-s «ai, p u ...,:,n. s 'auraient p a . re«u de 
Part, sont priées déconsidérer le présent 
i t - n i u i t l e n . 

• ^ ; i t . ç : 
I - I U , . 1 . L U , 1 . I.-.V.I. . | 

t< w 

U n O b i * 8olr>ni:-'l d u m o i s s e r a c ô ï ô h r ô c r. 1 V a l i s e S a i n t -
R o a b a i K , le m a r J i H j a n v i e r , - ; f» . ,. s i,er.re.= !('<?, 

| t o * r le r e p o s d e l 'Ame d e M o n s i e u r Ignf tCt D H A V K L 0 0 8 B , 
r- ' - i f - 1 - D a m - N î u l m l i i ' C A P P O N , Metdé ù l i o u b u i x , le 11 
d é c e m b r a Itittê, d a n i s a *;io a n n é e , a d i n i n i s î ' . r é d e s S a c r e ­
m e n t s d© n o t r e mén l a H t e - E a l i s e . — I J M p e r s o n n e s q u i , 
p a t o u b l i . î i ' . u ' i a i e n t p a s r e ç u d e l e t t r e d e fclfï p a r t . HHrt 
p r a ' t i s de c o n s i d é r e r l e p r é s e n t a v i s c o m m e e u t e n a n t l i * a 

FAITS DIVERS 
Un roman rie la vie rée l l e , - i n earieax roman 

Je la vie îeel to v ien t do so iléliouoi' à Sai i i t - Ieul is 

u o m m é .Miller et sa femme M a r i a . 
D 'o r ig ine r a a a a , Mi l le r a é té exilé il y a p l u s i e u r s 

n ; t s i w u r J e s r a i s o n * p o l i t i q u e s , i. -si a l o r s al lé 
en Xineri i iue. s 'est é tabl i à l'ile S o n t L o u i s et peu 
i lam cinq uns il a s e r v i r é g u l i è r e m e n t u n e pens ion à 
sa i.iiiiiie ut à son . n i a n t qu ' i l ava i t l a i s s e s un 
R u s s i e . Ma i s , l o r s tl« la g u e r r e r u s s o t u r q u e , Mi l le r 
u c : s s é t •.;,-,<-coup île recevoi r des n o u v e l l e s do sa 
len i i i iee i de son (ils. Il a écr i t d a n s sou p a y s pour, 
t â c h e r do s a v o i r ce qu ' i l s é t a i en t d e v e n a s e t on lui a 
r é p o n d u qu ' i l s é t a i e n t m o r t s . 

C e p e n d a n t l 'exilé n ' a p a s t a r d é à a m a s s e r u n e cer­
t a ine fo r tune à S a i n t - L o u i s , e t , eu i.SKI. conva incu 
qu ' i l é t a i t r é e l l e m e n t veuf, il s'est r e m a r i é . I . 'union 
a , t é des p lu s h o a r e a a e s ; les é p o u x vivaient en par ­
faite in t e l l i gence , e t on les citai t connu. , un m é n a g e 
m o d è l e . Mais il y a un an e n v i r o n . M. Mil ler a l'ait 
la c o n n a i s s a n c e d ' a n j e u n e h o m m e p o r t a n t lo m ê m e 
nom q u e lui et qu i ne d i s a i t da ses ce ni pat ri ni. R. M. 
Mi l l e r s 'est b i en tô t p r i s d 'un g r a n d a t t a c h e m e n t p o u r 
lu i . le j eune h o m m e éta i t reçu d a n s la famil le , e t . 
tout eu .s.- m o n t r a n t t r è s r é s e r v é , il p a s s a i ; f réquem­
m e n t de l o n g u e s h e u r e s à c a u s e r de l eu r paya avec 
le vieil ex i l e . 

M a i s b i en tô t , les a m i s de la famille on t été f rappés 
de l ' ident i té d u nom de M. Mil ler et de sou m m et 
s u r t o u t de l eu r é t r a n g e r e s s e m b l a n c e , t e j eune 
h o m m e a a lo r s r acon t é son h i s to i r e : i! se t rouva i t 
qu ' i l é ta i t j u s t e m e n t le fils d e M . Mi l l e r I A r r i v é s eu ­
lement d e p u i s q u e l q u e s moi avec, sa i n e r e . i l d e m e u ­
rai t avec e l l e s S a i n t - L o u i s , d a n s un q u a r t i e r é lo igné . 
M. Mi l l e r p è r e e s t a l lé r evo i r sa p r e m i è r e f emme, 
qu ' i l c roya i t m o r t e , t a n d i s q u ' e l l e - m ê m e é ta i t p e r a u a -
i o d e s m cé ie q u e sou m a r i étai t m o r t , li i si facile 

d ' i m a g i n e r la scène p a t h é t i q u e qu i s'e i est su iv i e . 
M m e Mil l ier n- •_', in formée , a s a le hou e s p r i t de 

ne p a s se fâcher, m a i s elle a i n t en t é u n e act ion en 
d ivorce . I.e d ivo rce a é té p rononcé s a n s difficulté. 
M . Mi l le r et sa s e c o n d e f e m m e s e soi.t s é p a r a s t r è s 
a m i c a l e m e n t , et le vieil exilé t r e p r i s n ip r é s de lui sa 
p r e m i è r e n unie . . I son tils. 

U n d é t a i l p e u c o n n u à p r o p o s de l ' ép idémie in-
t ae l l e : La faa ieuse c igare t t de c a m p h r e , (,u ciga­
re t te Raspa l l . qui d a t e , comme on sa; de 1XT,. lu t 
i n v e n t é e , p a r a î t - i l . p o u r c o n j u r e r lu g r i p p e ou inf lenza, 
nui sévissa i t n cet te è p o q a e . Ce fut !•• • oint do dépai i 
d ' u n e v é r i t a b l e r évo lu i ion médica le , f i t h é o r i e d e s 
m i c r o b e s , e t c . , qua les d é c o u v e r t e s do M. P a s t e u r 
sont . e i iues conf i rmer d e p u i s . 

E t o u f f é e p a r s o n r â t e l i e r . — One h i s to i re assez. 
o r ig ina l e n o u s a r r i v e de L u n d i , s . Oi. t r o u v a i t d e r ­
n i è r e m e n t à Chis .vick le c a d a v r e d e M m e M a r g a r e t 
l i rv . lc . i . é toul iée d a n s son l i t . Le b r a i t d ' a n c r i m e ne 
ta rda pas à se r é p a n d r e et la police mil en c a m p a g n e 
ses p lu s tins l im ie r s , q a i . s u i v a n t l eur h a b i t u d e , ne 
découvi i ren t r ien du l o a t . 

L ' insuccès des a g e n t s s ' exp l ique t o a t n a t u r e l l e ­
ment en ce t te occas ion . Kn faisant l ' au tops i e du 
c a d a v r e , lea m é d e c i n s c o n o l a t è r e n t d a n s le p h a r y n x 
la p r t s e n c e d m , c o r p s v o l u m i n e u x et d ' u n e g r a n d e 

S ' e m p r e s s a n t de d i s s é q u e r ce t te t u m e u r d 'un nou­
veau g e n r e , les p r a t i c i ens m i r e n t a u j o u r , * l e u r g r a n d e 
s tupé fac t ion , un s u p e r b e r â t e l i e r o s a n o r e . M m e 
M a r g a i e t B r r d e n a v a i t ava lé ses fausses d e a t s ! 

Q u a d r e . p l e e x é c u t i o n . — Le pe t i t v i l lage de 
Maume l lo ( A r k a n s a s ) vient d ' ê t r e le théAtre t f i 
q u a d r u p l a exécu t ion s. m ima ire . M. H e n r i W r i g h t , un 
fe rmier de la rég ion , r e t o u r n a i t t r a u q u i l l e a i e a i chez 
lu i . . n v .é! u-..; liies.ju'ii fut a r r ê t é p a r d e s h o m m e s 
m a s q u é s qu i lui d e m a n d è r e n t l a b o u r s e ou la vie. 

Le fermier , qu i n 'é ta i t p a s a r m é , répondi t qu ' i l 
,- d 'a '-oent s u r l u i . Les m a l f a i t e u r s ue nu i 

lu ren t p a s le c ro i r e et l ' a s sa i l l i r en t à coups de crosse 
de r e v o l v j r s u r la t è t e . Le m a l h e u r e u x W r i g h t lut 
accablé s o u s lo n o m b r e de se s a s s a i l l a n t s e t j e t é à bas 
,1- -1 v o i t a r a . 

avo i r r e t o u r n é l e s poches de l eu r v ic t ime . 
q u i a v a i t p e t d a c o n n a i s s a n c e , les m a l f a i t e u r s s'ea— 
fuirent lai! sauf lo f< r m i e r p o u r m o r t . 

i . ,ue le l e n d e m a i n ma t in q u e M. W r i g h t 
tu t t u u n e é t e n d u s u r l a r o u l e p a r q u e l q u e s - u n s de 
ses vo i s ins q a i s ' è t a i ea t m i s a s » r e c h e r c h e . 

• l ' usage de s e s s e n s e t pu t r a c o n t e r ce qu i 
lui é t a i t a r r i v é e t d o n n e r un s i g n a l e m e n t préc is .i.. 
s s assa i l l a i i s . 

s - s vo'r.ins et a m i s fo rmèren t auss i tô t an comi té 
de v ig i lance , se m i r e n t à ia p o u r s u i t e des m e u r t r i e r s , 
. 1 . les a y a n t c a p t u r é s , les p e n d i r e n t t o u s les q u a t r e 
- ,. i p l u s de I in i ,di tes . 

U n i n c i d e n t d e s p l u s é t r a n g e s s 'est passé der­
n i è r e m e n t à l ' aud ience d a t i i l . u n a l de V. ' i lkeshar re , 
en P e n s y l v a n i e . 

I n inu iv idu é ta i t p r é v e n u d ' avo i r fait s u b i r de 
m a u v a i s t r a i t e m e n t s â sa f e m m e . L e s t é m o i n s ù r h a r g e 
cont i rmii ient l ' accusat ion et r a c o n t a i e n t d a n s t o u s 
l e u r s d é t a i l s les o u t r a g e s qn avai t eu é s u b i r la Bau-
v r e f e m m e . l 'es o u t r a g e s p a r u r e n t au j u g e a i i t roces 
qu ' i l ne p u t c o n s e r v e r son sangf ro id . 

Se l evan t de son s iège , il a l la formel' la po r t e à 
cl. o. r - i i r a son hab i t et infligea d e s e s p r o p r e s main-: 
au p r é v e n u u n e cor reelii x e m p l a i r e aux a a p i a u -
di-seTiie u s .|o l ' a s s i s t a e c e . A p r è s l 'exéi-utioti, il 

. i • pri t sa place • I rend i t un ingénient a 
q u i t t a n t le p r é v e n u , c a r . di t - i l , ii s e r s il IneouHlil 
l i onae l d ' in l l iger n i " , i Ile p ineù un 

. i tasaïui. i i ni i m i . 

n . u w m r o m a i n e . Nos s i x m i l l i o n s d ' a n c ê ­

t r e s o n t aub i l ' a c t i o n p o l i t i q u e e t m i l i t a i r e 

d e R o m e ; ila on t r é s i s t i : v i c t o r i e a a e m e a t 

à aa l a a g u e ! 

Los p h i l o l o g u e » m o d e m e a . L i t t r é s u r ­

t o u t , n a d m e t t a i e n t p o i n t c e t t e d o c t r i n e ; 

i ls n o u s a v a i e n t n a c r é s l a t i n s . N o u s lea 

a v i o n s c r u s : l ' a b b é a s s u r e q u e n o u s a v i o n s 

t o r t . 

Le v r a i , d ' a p r è s l u i , c ' e s t quo les co­

l o n s g r e c s , on f o n d a n t M a r s e i l l e p* Mo­

n a c o ( N o n a l c o a ) , e t N ice ( N i c a ï a ) , e t A n -

lilios ( A n t i p o l i s ) , e t A g d e ( A g a t h e ) , o n t 

i m p o r t é l e u r l a n g u e s u r n o s r i v a g e s , . ivoc 

l e u r c o m m e r c e e t l e u r s m œ u r s , a v e c l e u r s 

p r o d u i t s e t l e u r s i d é e s , e t q u e l ' h e l l é n i s ­

m e s'est i n l i l t é d a n s le p a r l e r g a u l o i s , e t 

qu il y e s t r e s t é , et q u e n o u s e n s o m m e s 

e n c o r e a u j o u r d ' h u i t o u t p é n é t r é s d a n s 

n o t r e l a n g a g e . N o u s c r o y o n s p a r l e r u n 

p a t o i s l a t i n ; n o u s p a r l o n s g r e c , u n g r e c 

e n c o r e r e c o n n a i s s a b l e , e t qu i n o u s e s t 

v e n u d i r e c t e m e n t , s a n s p a s s e r p a r R o m e . 

L ' a u t e u r a c o n s u l t é l à - d e s s u s s a i n t J é ­

r ô m e : s a i n t J é r ô m e lu i a p o s i t i v e m e n t 

a p p r i s q u e l ' A q u i t a i n e se v a n t a i t d ' a v o i r 

u n e o r i g i n e g r e c q u e , i . ' a u t e u r a p r i é u n 

s a v a n t M . d e ht T o u r , d ' i n t e r r o g e r les m é ­

d a i l l e s d e l a b i b l i o t h è q u e n a t i o n a l e : l e s 

m é d a i l l e s o n t a p p r i s à M . d e l a T o u r q u e , 

b ien a v a n t la c o n q u ê t e r o m a i n e , u n e c iv i ­

l i s a t i o n d ' o r i g i n e h e l l é n i q u e s ' é t e n d a i t 

d e p u i s la M é d i t e r r a n é e j u s q u ' à l ' O c é a n . 

A ins i le s y s t è m e m o n é t a i r e d e s G r e c s 

é t a i t u s i t é i l a n s ii G a u l e s , a s s e z g é n é r a ­

l e m e n t usité- p o u r q u e R o m e a i t é p r o u v é 

q u e l q u e r é s i s t a n c e q u a n d e l l e i m p o s a le 

s i e n , e t q u e c e r t a i n e s p i è c e s g a u l o i s e s p o r -

tent s u r u n e face u n e i n s c r i p t i o n l a t i n e , 

s u r l ' a u t r e l ace u n e i n s c r i p t i o n g r e c q u e ! 

D ' a u t r e p a n , a u p o i n t d e v u e d e la l i n ­

g u i s t i q u e , c o m m e n t e x p l i q u e r la p r é s e n c e 

de l ' a r t i c l e d a n s n o t r e l a n g u e a u t r e m e n t 

q u e p a r la p a t e r n i t é du g r e c t L ' i d é e d e 

d é t e r m i n e r p a r u n p e t i t m o t p r é a l a b l e 

les s i l i s i a n t i i s d e l a l a n g u e e s t t o u t e h e l ­

l é n i q u e ; les R o m a i n s n ' o n t j a m a i s a c ­

c o m p a g n é l e u r s m o t s d ' a u c u n a r t i c l e : les 

m o d i f i c a t i o n s du g e n r e et du n o m b r e ont 

t o u j o u r s i''té i n d i q u é e s c h e z e u x au m o y e n 

de t e r m i n a i s o n s v a r i a b l e s qui m o d i f i e n t 

le mol l u i - m e u t e . L ' i n t e r v e n t i o n d e l ' a r t i ­

c le i n d i q u e d o n c le g é n i e d 'un- ' l a n g u e 

m u t à f a i t d i f f é r e n t e . Il y a e n t r e les 

( t r e c s et nous u n e p r é s o m p t i o n d e f a m i l l e , 

u n e m a r q u e c o m m u n e , u n t r a i t d ' o r i ­

g i n e . 

M a i s il s ' a - i t b ien de p r é s o m p t i o n s ! 

L ' a b b é Ë s p a g n o l l e n ' i n v o q u e q u e s u b s i -

d i i i i r e m e n t ces a r u u n i e n . s d ' à c o t e . Il 

é t u d i e d i r e c t e m e n t les m o t s f r a n ç a i s , e t , 

d a n s c h a c u n d ' e u x , p r e s q u e d a n s c h a c u n . 

il t r o u v e l e m o t g r e c ! S a r e c h e r c h e t é ­

m o i g n e d ' u n e é r u d i t i o n q u i s tupéf ie ! E t 

v r a i m e n t sa l i s t e e s t p r o d i g i e u s e , s o n 

d i c t i o n n a i r e d e trente mille mots i m p o s e 

la c o n v i c t i o n ! 

C o m m e n t t o u t c e l a a - t - i l é c h a p p é à 

L i t t r é , a u x l i n g u i s t e s d ' h i e r r"Je n e s a i s . 

M a i s ce qu ' i l y a de c e r t a i n , c ' e s t q u e l a 

d é m o n s t r a t i o n p a r a i t f a i t e , c ' e s t q u e le 

l a t i n n ' e s t p l u s n o t r e a n c ê t r e , c ' e s t q u e le 

g r e c t r i o m p h e a v e c é v i d e n c e . 

Ce la p o r t e u n c o u p , q u a n d o n n ' e n a 

p a s l ' h a b i t u d e . Je, m e s e n s , c o m m e M. 

J o u r d a i n , t o u t r e m p l i d e c o n s i d é r a t i o n 

p o u r m o i - m ê m e e n a p p r e n a n t q u e , s a n s 

l e - s avo i r , j ' a i t o u j o u r s u s é d u g r e c ; q u e 

c e t t e l a n g u e m y s t é r i e u s e , é p i n e u s e , dii'fi-

c u l t u e u s e , à p e i n e e n t r e v u e , à p e i n e é p e -

lée d a n s le s o m m a i r e b a l b u t i e m e n t fies 

c l a s s e s , j e la m a n i e f a m i l i è r e m e n t , e t j e 

la p a r l e s a n s m ' e n d o u t e r ! 

Ce n ' e s t n u l l e m e n t u n c a p r i c e d e l ' i m a ­

g i n a t i o n , c ' e s t u n f a i t . Q u a n d j e c o m i n a n d o 

m o n d î n e r , j e na t re en p l e i n g r e c a v e c 

m a c u i s i n i è r e . M o n m e n u e s t t o u t h e l l é ­

n i q u e . M o n o i e , c ' e s t l 'oca «les G r e c s : 

m o n o m e l e t t e , c ' e s t l e u r amulaton ; m o n 

h o m a r d , c ' e s t l e u r catnaro»; m a f r a i s e d e 

v e a u , c ' e s t l e u r frésos: m e s o i g n o n s , ce 

s o n t l e u r oidnon; m o n o s e i l l e , l e u r o:ea-

lis ; m a g a l e t t e , l e u r t/alctos: m e s m a r 

r o n s , l e u r s matons; m o n c i d r e , l e u r / , / -

(Iran; m a l è c h e - f r i t e c 'es t l e u r le.r/s-

ftictè; n a n a n . c 'es t le p r o p r e n o m d ' un 

g â t e a u g r e c . 

D a n s l ' o r d r e g u e r r i e r , n o t r e o b u s v i e n t 

d'opeus ( tpou i ; fusi l , de fusin ( t u b e ) , 

e t p a t r o u i l l e , d e patttittllos (qui s u r ­

v e i l l e i. 

Nos i n t e r j e c t i o n s s o n t a b s o l u m e n t g r e c ­

q u e s . < lli ! o h é ! s o n t l i t t é r a l e m e n t i m ­

p o r t e s d ' A t h è n e s . Ouf! c ' es t l ' o / ' d e s G r e c s . 

O u a i s ! c 'est oua e n g r e c . F l i c - f l ac ! c e 

s o n t l es m o i s g r e c s [Xica-flaca ( f r a p p e , 

t a p e ) . C a r , c ' e s t le m o t gmr h e l l é n i q u e . 

E n m u s i q u e m i r l i t o n c'e,tt iniroloton 

( f lû te) . F l a g e o l e t , c ' es t flagiaulos. 

M a flanelle, c ' e s t liftants d e s G r e c s , 

m a p ipe , c 'est l e u r pipon ( c h a l u m e a u ) ; 

m e s é p i n g l e s , ce s o n t l e u r s spilingos : 

m a filoselle, c ' e s t l e u r filesian : m o n fla­

c o n , c ' e s t l e u r ftascon. P o t i n , c 'es t u n 

m o t g r e c (potaïmon) : m a q u e r e a u é g a l e ­

m e n t t/i/or/os) ; p a r e s s e , c ' e s t parésis ; 

é g l a a t i n e , aiglanta, e t c . , e t c . 

L i t t r é — l ' i g n o r a n t ! - p a p r o f e s s é q u e 

« m o n s i e u r » a v a i t p o u r é t \ m o l o g i e m o n 

et s e i g n e u r , t a n d i s q u e • m o n s i e u r n v i e n t 

tout u n i q u e m e n t d u g r e c m o n t a ( i l l u s t r e 

h o m m e ) . Le m ê m e L i t t r é c r o i t q u e le p a n ­

t i n , la poupée d a n s a n t e , d o i t s o n n o m a u x 

h a b i t a n t s d ' u n v i l l a g e s u b u r b a i n qu i p a s ­

s a i e n t p o u r b o n s d a n s e u r s : e r r e u r ! P a n ­

t i n v i e n t t o u t d r o i t d u g r e c pantoïen 

( h o m m e qu i c h a n g e ) . 

Q u e r é p o n d r e à u n h o m m e q u i v o u s 

s u b m e r g e s o u s t r e n t e m i l l e p r e u v e s d e c e 

g e n r e ? 

D ' a i l l e u r s E s t i e n n e a p u b l i é u n c o n ­

c l u a n t s u r l e t r a i t é Conformité du fran­

çais arec le grec. C ' é t a i t a l o r s e t p r é c é ­

d e m m e n t l ' a v i s c o m m u n q u e l e f r a n ç a i s 

d é r i v a i t d u g a u l o i s e t q u e le g a u l o i s s ' é t a i t 

m ê l é d e g r e c . D o n c , e n r e v e n a n t s u r p r e u ­

v e s , à c e t t e o p i n i o n , n o u s r e m o n t o n s a u x 

d o c t r i n e s d u p a s s é . L e n o v a t e u r e n c e t t e 

a f f a i r e , c ' é t a i t L i t t r é ; l ' a b b é , c ' é t a i t lo 

L o r i s X V I I I d e l a c h o s e ; a v e c l u i , l a v é r i t é 

é m i g r é s r e n t r e d a n s s o n d r o i t ? Du m o ­

m e n t q u ' i l e n e s t a i n s i , t o u t e s t b i e n ! 

L . D E LA B R I É R E . 

S i l l O P I S O U a S E R O N 
ce.» M..iadies et 

' i t;cns de Gorga 

MéuSillc d ' O R 
Grand Prix ? 

Dans t ou t " l i inn 

E. M O U S S E R O N , ai 
S - a i S t f X - J U L I E N 

CAI'Sl LESGl YOT. — Deaxou trois capsules 
(iityot, à chaque repas, guérissent ou soulagent 
en peu de jours les rhumes négligés, bronchites 
chroniques, le catarrhe, l'asthme, la phthisie. 
Capsules Guyot véritables, S fr. 50 le flacon — 
Maison L. Frère, 19, rue Jacob, Paris, et toutes 
pharmaciens. 2 0 8 8 8 
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A.BOUTRY.ENTJLÎP»! 
3 6, raedel'Espéraiiee, Rouhai* 

TRAVAUX PlIlCSlPARTICOLlÉRS 
B P a O U l I M E N T : 

VOIRIE : r * v m ^ , ^ f e 8 S l M «* 
NIVELLEMENTS DE TERRAINS 

A V B C O B A N D M A T É R I E L 

Fourniture et pose de ?oies ferrées 

Réparations. Grande célérité 

VI ARCHES A TERME 
Cours du 13 Janoier 1890 

ÏOOT AU GREC 
M. l ' a b b é K s p a g n o l l e v i en t d e p u b l i e r | 

u n " é t u d e p h i l o l o g i q u e qu i n e t end r i e n j 

m o i n s tiu'à p r o u v e r q u ' o n HOU- ;I é l e v é s , 

au Mijci tle i,. l a n g u e fvauçaisfc, d a n s u n e 

e r r e u r c o m p l è t e : q u e le f r a n ç a i s n ' e s t p a s 

du inui u n e l a n g u e d ' o r i g i n e la i ne , c o m ­

m e on noua l ' e n s e i g n a i t faus-*einen1 au 

c o l l è g e : qu ' i l faul r a y e r de n m p a p i e r s 

t o u t e s c e s p r é t e n d u e ! é t v m o l o g i e s mi i i n i -

I K ^ ,i«. B « « m o t s f a m i l i e r s ! L é g e n d e s 

d ' a n t a u qu ' i l faut s a c r i f i e r ! Tou t e s t 

chance! 
M a i s en f in , si le l a t i n n ' es t p lus l ' a ï eu l 

l é g i t i m e du f r a n ç a i s , q u e l l e est d o n c l ' o r i ­

g i n e v r a i e , la p a t e r n i t é a u t h e n t i q u e ! 

L ' a b b é Ë s p a g n o l l e n o u s l ' a p p r e n d s a n s 

h é s i t e r , Le f r a n ç a i s v i e n t du gi-ec. L a l a n ­

g u e g r e c q u e s 'esl m ê l é e à la l a n g u e p r i ­

m i t i v e d e l a GauL», l 'a p é n é t r é e et n o u s 

est p a r v e n u e , l u n d i s q u e les G a u l o i s ><• 

m o n t r a i e n t péri M t a i r e » ù l ' i n v a s i o n du la­

t i n , m a l g r é l e s l o n g s s i è c l e s d e la d o m i -
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Il d a r d a i t s - s p e t i t s y e u x s u r n i " i d e r r i è r e l es 

v e r r e s b l e u s d e s o n lo rKin .n . Q u e l l e e n v i e m e p r e ­

n a i t ào m e l e v e r l , i u s 4 u e n i e n t e t d e c o u p e r c o u r t 

p a r m a fu i t e » c* m a r c h a n d a g e h o n t e u x , à c e t 

h u m i l i a n t l l - e — l s a » ' le m a c o n s c i e n c e ! I .a 

c r a i n t e s e u l e d e r e p a s s e r en c o u r a n t d e v a n t la 

U-rr i l . le e o n e i e r g e , d ê t r e p o u r s u i v i à s e s y e u x , d e 

j u s t i t i T a i n s i e t de d i m l d e r , l e s u n s p a r l e s a u t r e s , 

le» sBUpvoi is ( |u ' i la a v a i e u t c o n ç u s t o u s d e u x , m e 

c l o u a s u r p l a c e . L ' a g e n t M t e n a i t e n t r e l a p o r t a 

e l m o i . J ' e l a i s b l o u i i c J e d é p o s a i u n Idl'.et de 

c i n q c e u U f r a n c » s u r le b u r e a u , e t il v o u l u t b i e n 

M m a p r o m e s s e de v e r s e r I * sur p l u s d a n s 

• j u c u n i e s j o u r s , c a r j e n ' a v a i s p a s d a v a n t a g e s u r 

m o i . 

Ku s o r t a n t , p e u s a t i s f a i t d e m o n e n t r e v u e , j e 

fu» r e c o n d u i t j u s q u e s u r le p a l i e r p a r M o t e a u , q u i 

• ' é t a i t p r é c i p i t e p o u r m ' o u v r i r l a p o r t e , eu m e r é ­

p é t a n t , l ' é c h i n é c o n v e x e , s u r un toa oit j e c r u s dé-

Uic'.er u n e c e r t a i n e ir<-n.e : 

— Soyez m a q u i l l e , moaaiaar, ça ai archers, ça 
m a r c h e r a . 

X VII I 

A a b o u t d e s einfj j u n s c o n v e n u s , j e m e p r é s e n ­

t a i à l a p o s t e . J e n 'y t r o u v a i q u u n e l e t t r e i a s i g n i -

f i a n t e . M o r e a u é t a i t a r r i v e à b o n p o r t e t c o m m e n ­

ç a i t à p r e n d r e Langue . 

I i a n s la d e u x i è m e , il s ' é l a i t m i s en q u o t a e t a v a i t 

b o n e s p o i r , l ' a n s la t r o i s i è m e , il c r o y a i t ê t r e s u r l a 

[ l i s t e . M a i s , d a n s la q u a t r i è m e , l a p i s t e se b r o u i l l a i t , 

e t t o u t e s a s a g a c i t é , t o u t e s o u e x p é r i e n c e n ' e t a i e u t 

p a s d e t r o p p o u r d i s s i p e r l e s n u a g e s e t b i e n d i s ­

c e r n e r s a vo ie . D a n s la c i n q u i è m e , il j e t a i t u n c r i d e 

t r i o m p h e ; il y a v a i t d u n o u v e a u ; s e u l e m e n t i l n e 

p o u v a i t e n c o r e l ' e x p l i q u e r p l a a n e t t e m e n t e t il é t a i t 

uif- 'ent de lui e x p é d i e r d e u x ou t r o i s c e n t s f r a n c s : 

l a vie é t a i t c h è r e à C a n n e s e t il lu i f a l l a i t p a y e r d e s 

i n d i s c r é t i o n s , fa i re d e s d é m a r c h e s ; q u e s a i s - j e ! 

J e l l a i r a i s la r u s e v u l g a i r e e t f r é m i s s a i s d e m e 

s e n t i r p r i s a ce p i . e e g r o s s i e r , m a i s il n ' é t a i t p l u s 

t e m p s , ou il n ' é t a i t p a s t e m p s e n c o r e de r e c u l e r . 

J ei iMiyai d e u x c e n t s f r a n c s en un m a n d a t . 

L a l e t t r e s u i v a n t e se p l a i g n a i t de l ' i n s u f f i s a n c e d e 

Cet e u v o i , qu i r e n d a i i la t a c h e p l u s p é n i b l e e t p l u s 

di f f ic i le . J e n e r é p o n d i s p a s . Q u e l q u e s j o u r s a p r è s , 

j ' e n r e ç u s u n e q u i c o n t e n a i t s i m p l e m e n t la p r i è r e 

de p a s s e r a u b u r e a u le p l u s t ô t p o s s i b l e , p o u r u n e 

c o m m u n i c a t i o n i ni pi n i a n t e . 

J ' y c o u r u » . Un m e lit a t t e n d r e l m i g t e m p s . M. 

H e r a r d , ni« d u le c o m m i s , é t a i t en a f i a i r e a v e c 

u n c l i e n t . D u r a n t p l u s d u n e h e u r e , t o u t b o u i l ­

l a n t d ' i m p a t i e n c e , j e d u s n ie m o r f o n d r e s u r u n e 

b a n q u e t t e , en r o n g e a n t m o n f r e in . A u l ieu d e m e 

c a l m e r c o m m e u n e d o u c h e d ' e a u f ro ide , s s t t t 

; u e m e a v a i t p r o d u i t s u r « o i l e C M d u n e x c i ­

t a n t . L o r s q u e en l iu la p o r t e s ' o u v r i t , j e m e p r é c i ­

p i t a i . 

L ' h o m m e vi t m o n a r d e u r e t r e d o u b l a d e l e n t e u r 

c a u t e l e u s e . A p r è s m ' a v o i r i n d i q u é l ia s i è ^ e d un 

g e a t a é t u d i é e t n o b l e , il se m i t à fou i l l e r d a n s u n 

d o s s i e r s a n s s e p r e s s e r . 

— E h b i e n , lu i d i s - j e f i é v r e u s e m e n t , v o u s avez 

du n o u v e a u ! 

— J u s q u ' à u n . c e r t a i n p o i n t . . . Du r e s t e , v o u s 

a i l . i e a j u g e r . 

— u n a t r o u v e m o n A n g l a i s i 

— L u i n s t a n t . C o m m e v o u s y a l l ez 1 

— G o m m e n t ! p a s e n c o r e ? 

— I u i n s t a n t d o n c ! N o u s b r û l o n s . S e u l e ­

m e n t . . . 

— S e u l e m e n t t... 

— Q u e v o u s ê t e s i m p a t i e n t ! T e n e z , j e v a i s v o u s 

l i re la l e t t r e de m o n a g e n t , c ' e s t p l u s s i m p l e . 

. l ' ava i s le p l u s y r a n d i n t é r ê t e t le p l u s v i f ' d é s i r 

de la c o n n a î t r e , m a i s j ' é t a i s d a n s u n t e l é t a t d ' a g i ­

t a t i o n q u e , l a l e c t u r e t e r m i n é e , j e d u s r e c o n n a î t r e 

q u e j e n ' e u a v a i s p a s e n t e n d u , o u d u m o i n s p a s 

g a r d é u n m o t . U n e v o u l u t j a m a i s m ê l a l a i s s e r p r e n ­

d r e e n t r e l e s m a i n s p o u r l a l i r e m o i - m ê m e , e t r e -

e . i i i i u i euça . l ' a r u n p h é n o m è n e b i z a r r e , m o i q u i 

n a v a i s r i en e n t e n d u de la p r e m i è r e l e c t u r e , j e 

c r u s r e m a r q u e r p o u r t a n t q u e l a s e c o n d e n e l u i 

r e s s e m b l a i t p a s a b s o l u m e n t d a n s t o u s s e s d é t a i l s , 

e t , t r o p t r o u b l é p o u r o b s e r v e r , t r o p a t t e n t i f u 

é c o u t e r p o u r m ' o e e u p e r d a u t r e chose. , j e n e m ' a ­

p e r ç u s p a s m o i n s qu ' i l s ' a r r ê t a i t e n h é s i t a n t à 

c e r t a i n e s p h r a s e s , c o m m e p o u r l e s m o d i f i e r , e t 

q u e s o n r e g a r d s e c o u l a i t s a n s c e s s e d u p a p i e r 

j u s q u ' à llKu. 

L;i l e t t r e de M . h e u d i - ' . i i . . i M i l . - t a n c e qu ' i l 

a v a i t d é s o r m a i s la c e r t i t u d e d ' a v o i r m i s le c a p 

d a n s la v r a i e d i r e c t i o n . L a p i s t e qu ' i l s u i v a i t m a i n ­

t e n a n t é t a i t ce l l e d ' u n l o r d , t r è s r i c h e , d e s o i x a n t e -

d i x à s o i x a n t e - d o u z e a n s , à d e m i p a r a l y s é , a y a n t 

n é a n n m i . s a s s e z g r a n d a i r , e t q u i é t a i t c i i é c t i v e -

m e n t a r r i v é de l ' a r i s p a r u n t r a i n du s o i r , v e r s la 

d a t e i n d i q u é e . P a r m a l h e u r , il é t a i t p a r t i d e p u i s 

l i n é i q u e s s e m a i n e s p o u r l ' i o i c n c e , o ù il d e v a i t 

p a s s e r d e u x o u t r o i s m o i s . Q u a deva i t - i l f a i re l 

S'il lu i é t a i t p e r m i s d e d o n n e r s o n h u m b l e a v i s , il 

p e n s a i t qu ' i l n ' y a v a i t p a s de t e m p s à p e r d r e , q u ' i l 

fa l la i t g a g n e r F l o r e n c e s a n s r e t a r d , p e n d a n t q u ' o n 

a v a i t t o u s l e s fils e n t r e l e s m a i n s . M a i s c ' é t a i e n t 

d e s f r a i s , n a t u r e l l e m e n t . A m o i d e d é c i d e r : o u 

n o u s e n t j n i r l à , e n p e r d a n t le béné f i ce de» d é ­

p e n s e s f a i t e s ; ou r é u s s i r , m o y e n n a n t q u e l q u e s 

s ac r i f i ce s d e p l u s . N e s e r a i t - i l p a s i n s e n s é do r e ­

n o n c e r à l a p a r t i e , j u s t e a u m o m e n t où l 'on t o u ­

c h a i t a u b u t ! M a i s , e n c o r e u n e fo is , c ' é t a i t à m o i 

d e d é c i d e r , à m o i s e u l . Il s e p e r m e t t a i t s e u l e m e n t 

d e m e fa i re o b s e r v e r qu ' i l f a l l a i t p r e n d r e m a r é s o ­

l u t i o n s a n s a u c u n r e t a r d . 

J ' e u s l ' i dée n e t t e q u e los d e u x c o q u i u s o u v r a i e n t 

l à u n e m i n e d ' e x p l o i t a t i o n . C e p e n d a n t c e q u e d i -

sa . t ce M o r e a u p a r a i s s a i t v r a i s e m b l a b l e ; il d o n ­

n a i t d e s d é t a i l s p r é c i s , e t j ' a v a i s s o u v e n t o u ï 

d i r e q u e F l o r e n c e e s t u n e vi l le t r è s h a n t é e p a r lea 

A n g l a i s . l a l l a i t - i l si; d é r o b e r j u s t e a u m o m e n t d é ­

cis i f M l s u i v a i t s o u r n o i s e m e n t d e l ' œ i l 3u r m o n 

v i s a g e ce t r a v a i l de m a p e n s é e , e t il a t t e n d a i t , s u r 

du r é s u l t a t . 

— A l l o n s , so i t ! qu ' i l p a r t e p o u r F l o r o u c o l 

B i e n , m o n s i e u r . . . Q u e l l e s o m m e c o m p t e z -

v o u s d é p o s e r f 

— Q u e l l e s o m m e ! 

— Oui . V o u s n e v o u d r i e z p a s , j e s u p p o s e , q u e 

| m o n a g e n t fit le v o y a g e à s e s f ra i s ! 

— Kufin, c o m b i e n ? 

— I ' e u t - é t r e suf f i ra i t - i l d e c inq c e n t s f r a n c s . 

— M a i s oe v o y a g e e s t - i l d o n c n é c e s s a i r e '. N ' e s t -

| ce p a s a s s e z de s a v o i r l e n o m d e ce l o r d , s o u 

I a d r e s s e i 

— N o n p a s , m o n s i e u r . O n r i s q u e r a i t u n e l o u v d e 

b é v u e e n s ' en r e m e t t a n t à d e s i m p l e s d i r e s . L e 

seu l m o y e n d e vé r i f i c a t i on s û r e s t d ' a t t e i n d r e l a 

p e r s o n n e e l l e - m ê m e . 

— A l o r s il e s t p o s s i b l e q u e c e v o y a g e n o s e r v e 

à r i en? 

— A u p i s a l l e r , il a u r a t o u j o u r s s e r v i à m o n t r e r 

qu ' i l f a u t c h e r c h e r d a n s u n a u t r e s e n s . M a i s c e 

n ' e s t p a s p r o b a b l e . 

— E h b i e n , d i t e s - m o i s e u l e m e n t l e n o m ; j e c o n ­

t r ô l e r a i m o i - m ê m e le r e n s e i g n e m e n t . 

— M o n a g e n t n e m e le d o n n e p a s . 

J ' é t a i s e n v e l o p p é d a n s le filet d e façon à n e p o u ­

v o i r m ' e n d é p ê t r e r . 11 m e t e n a i t ,- à m o i n s d e m e 

r é s o u d r e à p e r d r e à la fois m o n a r g e n t e t l e b é n é ­

fice d e s p r e m i è r e s d é c o u v e r t e s , n u l m o y e u d e lui 

é c h a p p e r . J e m ' e x é c u t a i d o n c eu lui d i s a n t a v e c 

m a u v a i s e h u m e u r . 

— E n f i n , s o i t ; e n c o r e u n e f o i s ! M a i s j ' e s p è r e 

b i e n q u e ce s e r a l a d e r n i è r e . 

— J e l ' e s p è r e c o m m e v o u s , m o n s i e u r , r é p o n ­

d i t - i l d ' u n t o n qu i MM p a r u t g o g u e n a r d d a n * s a 

C o m b i e n j e r e g r e t t a i s m a i n t e n a n t l ' i d é e «aie 

j ' a v a i s e u e d ' e m p l o y e r c e t i n t e r m é d i a i r e a v i l i a » * u t 

l a f w o e l l e . Si j e le l a i s s a i s f a i r e , t o u t le p o r t e f e u i l l e 
y p a s s e r a i t . 

V o t r e m è r e é t a i t i n f o r m é e d u m . . ^ 

p r i s E l l e a t t e n d a i t , d é v o r é e d u n e i m p a t i e n c e 

q u e l l e n o s a i t l a f s i e i . vo i r . N o u s a v i o n s r é p u g n a n c e 

1 u n e t 1 .Vi t re à a b o r d e r c e s u j e t d ' e n t r e t i e n . E l l e 

« o m b l a i t d e v i n e r c h a c u n e d e m e s v i s i t e s à l ' a g e n ­

c e , e t a u r e t o u r s o n r e g a r d m ' i n t e r r o g e a i t . M o n 

a g i t a t i o n l ' a v e r t i t c e t t e fois e n c o r e . 

— E h b i e n ? m e d i t - e l l e , a p r è a a v o i r a t t e n d u 

q u e l q u e t e m p s s a n s q u e j ' o u v r i s s e l a b o u c h e . 

— E h b i e n , il s e d i t s u r l a vo ie : j e o r o i s q u ' i l 

y e s t . M a i s il d e m a n d e e n c o r e d e l a r g c n t . t o u j o u r s 

d e l ' a r g e n t . 

— II f a u t l u i e n d o n n e r , fit-elle v i v e m e n t e t q u a 
c e l a f i n i s s e . 

J e s e n t i s q u ' e l l e n ' y p o u v a i t t e n i r d a v a n t a g e . 

M o i - m ê m e , j ' é t a i s à b o u t d e p a t i e n c e e t do f o r c e . 

J e p a s s a i l a n u i t à r u m i n e r d e s p r o j e t a e x t r a v a . 

g a n t s , d o n t le p l u s r a i s o n n a b l e n ' a l l a i t p a s à 

m o i n s q u e p r e n d r e B é r a r d à l a g o r g e e t à s e m - r 

d o s d e u x m a i n s j u s q u ' à c e q u ' i l s e d é c i d â t à m e l i ­

v r e r le n o m . 

C r u e l l e i r o n i e d e » c h o s e s ! T a n t q u e j ' a v a i s r e ­

c u l é d e v a u t l a r e s t i t u t i o n , l e n o m d e m a v i c t i m e , 

o u d u m o i n s l ' o c c a s i o n e t l e m o y e u d e l ' a p p r e n l 

J i e m e p o u r s u i v a i e n t p a r t o u t . 

V I C T O R F O C R N B L . 

e t r u i n e u x I II é t a i t a la i i qu ' i l ne m e H ç j v a i t p a s 
a v a n t de M a v o i r e x p l o i t é , ( r a « i | (Uvoré j l l s f J l l à 

i . l 

iU.se
contient.cn
bn.it
�-uin.es
lafiii.ee
inere.il
pi.ee

